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Para nossa comunidade paroquial, o mês de junho é aguar-
dado com muita expectativa e alegria. Este é o mês marcado 
por grandes celebrações religiosas e também populares. Entre 
essas celebrações, temos a festa do nosso Padroeiro, no dia 29. 
Falar de São Pedro é falar da Igreja, porque foi a ele que Jesus 
confiou a confirmação da fé dos apóstolos e discípulos. Quan-
do Jesus declara: “Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a 
minha Igreja” (cf. Mt 16,18), bem como ao perguntar a Pedro, 
por três vezes, se ele o amava, e ao obter a resposta: “Sim, 
Senhor tu sabes que te amo”, Jesus lhe ordena: “Apascenta 
minhas ovelhas”. (cf. Jo 21,15-17).

Para falar da Igreja católica, tomo apenas algumas referên-
cias do seu Catecismo (CIC 748-780):

 A Igreja católica não é uma pessoa 
jurídica como tantas instituições no 
nosso mundo. A Igreja católica e a Sé 
Apostólica têm a natureza de pessoa 
moral por ela ter nascido da vontade 
de Deus. A Constituição Dogmática 
sobre a Igreja Lumen Gentium, fruto 
do Concílio Vaticano II, inicia-se com 
estas palavras: “A luz dos povos é 
Cristo: por isso, este sagrado Concí-
lio, reunido no Espírito Santo, deseja 
ardentemente iluminar todos os seres 
humanos com a sua luz que resplande-
ce no rosto da Igreja, anunciando o 
Evangelho a toda a criatura”. Desse 
modo, o Concílio mostra que o artigo 
de fé sobre a Igreja depende inteiramente dos artigos relativos 
a Jesus Cristo. 

“A Igreja não tem outra luz senão a de Cristo. Crer que a 
Igreja é 'santa' e 'católica', e que é 'una' e 'apostólica', como 
acrescenta o Símbolo Niceno-Constantinopolitano, é insepa-
rável da fé em Deus Pai, Filho e Espírito Santo. A palavra 'Igre-
ja' significa 'convocação'. Designa as assembleias do povo em 
geral de caráter religioso. É o termo frequentemente utilizado 
no Antigo Testamento grego para a assembleia do povo eleito 
diante de Deus, sobretudo para a assembleia do Sinai, onde 
Israel recebeu a Lei e foi constituído por Deus como seu povo 
santo. Ao chamar-se 'Igreja', a primeira comunidade dos que 
acreditaram em Cristo reconhece-se herdeira dessa assem-
bleia. Nela, Deus 'convoca' o seu povo de todos os confins da 
terra”, nos diz o Catecismo.  Em relação a origem, fundação e 

missão da Igreja, o Catecismo nos fala que ela é desde a cria-
ção do mundo, vontade da Santíssima Trindade, nascida no 
coração do Pai, que teve sua progressiva realização na histó-
ria: “Pertence ao Filho realizar, na plenitude dos tempos, o 
plano de salvação do seu Pai; tal é o motivo da sua 'missão'. 'O 
Senhor Jesus deu início à sua Igreja, pregando a boa-nova do 
advento do Reino de Deus prometido desde há séculos nas 
Escrituras'. Para cumprir a vontade do Pai, Cristo inaugurou 
na terra o Reino dos céus. A Igreja 'é o Reino de Cristo já pre-
sente em mistério'. O Senhor Jesus dotou a sua comunidade 
duma estrutura que permanecerá até ao pleno acabamento do 
Reino. Temos, antes de mais, a escolha dos Doze, com Pedro 
como chefe. Representando as doze tribos de Israel, são as 

pedras do alicerce da nova Jerusalém. 
Os Doze e os outros discípulos partici-
pam da missão de Cristo, do seu 
poder, mas também da sua sorte. Com 
todos estes atos, Cristo prepara e cons-
trói a sua Igreja”.

Assim, continua o Catecismo, “A 
Igreja é, ao mesmo tempo, caminho e 
meta do desígnio de Deus: prefigura-
da na criação, preparada na antiga 
Aliança, fundada pelas palavras e atos 
de Jesus Cristo, realizada pela sua 
Cruz redentora e pela sua ressurrei-
ção, manifesta-se como mistério de 
salvação pela efusão do Espírito San-
to. Será consumada na glória do céu 

como assembleia de todos os resgatados da terra. A Igreja é, ao 
mesmo tempo, visível e espiritual, sociedade hierárquica e 
Corpo Místico de Cristo. É una, mas formada por um duplo 
elemento: humano e divino. Aí reside o seu mistério, que só a 
fé pode acolher. A Igreja é, neste mundo, o sacramento da sal-
vação, o sinal e o instrumento da comunhão de Deus e dos 
homens”.

Que o testemunho de São Pedro e seus sucessores, hoje nos 
revelado no rosto do Papa Francisco, nos leve à consciência de 
termos sido convocados por Deus para pertencer e dar teste-
munho da nossa pertença nessa Igreja de Jesus Cristo.

Em comunhão com nosso pároco, padre Fernando Leal, 
desejo a todos vocês, paroquianos e leitores desse periódico, 
felizes celebrações juninas!

Padre Aderbal Galvão de Sousa



No dia 7 de junho, celebraremos a Solenidade do 
Sagrado Coração de Jesus. Dessa forma, podemos 
entender que o culto ao Coração de Jesus não é uma 
mera devoção, mas sua celebração litúrgica revela que 
há profunda ligação de tal tema com o mistério central 
da nossa fé. De fato, o coração, na Sagrada Escritura, é 
o interior do ser humano, o que implica não apenas os 
sentimentos, mas também a memória, os projetos e as 
decisões. Aqui temos a razão para dedicar uma soleni-
dade ao Coração de Jesus.

Em primeiro lugar, o coração é o lugar da memória. 
O cântico de Zacarias nos ensina que o Senhor “recor-
da a sua Aliança e o juramento que fez a nosso pai 
Abraão, de conceder-nos, que, libertos do inimigo, a 
Ele nós sirvamos sem temor, em santidade e em justiça 
diante Dele” (Lc 1,72). Deus não 
abandona a humanidade à sua 
própria sorte, mas vem em busca 
da ovelha perdida (Lc 15,4), para 
fazê-la voltar ao seu redil. Jesus 
Cristo é a realização plena da 
promessa do Pai, é a manifesta-
ção de que Deus se lembrou da 
humanidade, não esqueceu a 
obra prima da sua criação, mas 
envia o seu Filho, para reunir os 
filhos de Deus dispersos (Jo 
11,52). Deus se lembrou em 
Jesus Cristo, Ele é a lembrança 
do Pai para nós, seu Coração 
ardia de zelo pela realização da 
lembrança do Pai.

O coração é onde se conce-
bem os projetos. E o projeto de 
Deus para nós é claro, que che-
guemos à salvação e à verdade 
(1Tm 2,4). Somos chamados a contemplar no Coração 
de Jesus o projeto do Pai de nos tirar das nossas trevas, 
de iluminar a nossa vida, de nos tornar amigos de Deus 
e de participar de sua vida divina. O apóstolo Paulo 
nos ensina que “Deus, desde a fundação do universo, 
nos escolheu para sermos santos e irrepreensíveis sob 
o seu olhar, no amor” (Ef 1,4). Esse é o desejo do Pai 
para nós, que vivamos em comunhão com Ele, para 
experimentar “a gloriosa liberdade dos filhos de 
Deus” (Rm 8,21). E Jesus é o Enviado do Pai, para 
executar o seu projeto de salvação, por isso que, por 
meio de Cristo, “o Senhor se torna íntimo aos que o 
temem, e lhes dá a conhecer sua Aliança” (Sl 25,14). 
Por isso que o Coração de Jesus é o sinal eloquente do 
projeto de amor do Pai para nós.

O coração é ainda o lugar das decisões. Contempla-
mos, portanto, no Coração de Jesus, a decisão de um 
Deus em dar a vida por nós. Ele poderia nos salvar de 
muitas maneiras, mas decidiu entregar a vida, “assu-
mir a forma de um escravo, esvaziando-se a si mesmo” 
(Fp 2,7), morrendo na Cruz para reconciliar a humani-
dade com o Pai. Do Coração de Jesus é de onde brotam 
o sangue e água, os admiráveis sacramentos da Igreja, 
o Batismo e a Eucaristia, porque a decisão de Deus não 
foi somente morrer e vencer a morte por nós, mas tam-
bém entregar-se em alimento para sustento de nossa 
débil fé. Por isso, o apóstolo João exclama que Jesus 
Cristo é Aquele que veio “não somente com a água, 
mas com a água e o sangue” (1Jo 5,6), veio com a 
remissão dos nossos pecados, operada no Batismo, e 

veio também com o alimento 
para os que ressuscitaram, a 
Eucaristia. Celebrar o Coração 
de Jesus é bendizer a Deus por 
esses dons sacramentais, memo-
rial permanente de sua Aliança 
entre nós.

Como diz a Oração Coleta da 
Solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus, peçamos ao Senhor a 
graça de “receber desta fonte 
divina uma torrente de graças”. 
Deus deseja derramar sobre nós 
a sua abundância, deseja que 
experimentemos da plenitude da 
sua misericórdia. A chama de 
fogo que aparece nas nossas ima-
gens do Coração de Jesus signifi-
ca exatamente isto: Deus nos 
ama e deseja que façamos uma 
experiência real do seu amor. 

Mas, Ele sempre respeita a nossa liberdade. Então essa 
é a condição que Deus coloca para nós, que desejemos 
experimentar da sua salvação, que digamos o nosso 
sim ao Senhor, apoiados na frase de São Francisco de 
Assis, “amor só com amor se paga”.

Ao celebrar a Eucaristia, nós podemos tocar con-
cretamente esse amor do Coração de Jesus, pois Ele se 
faz altar, sacerdote e vítima por nós. Portanto, façamos 
dessa festa uma oportunidade para não nos cansar de 
louvar a Deus, “pois eterna é a sua misericórdia” (Sl 
118) e abramos cada vez mais a nossa vida a esse Cora-
ção divino, que palpita em nos fazer participar da sua 
vida divina.

UM CORAÇÃO QUE SE FAZ ALTAR
Padre Jorge Ricardo Valois
Instagram: @ide.anunciar



Em 9 de maio último, o Papa Francisco entregou às 
Igrejas dos cinco continentes a bula de proclamação 
do Jubileu Ordinário para o ano de 2025, que tem 
como tema: “Peregrinos da Esperança”. “A esperança 
não decepciona” é o título da Bula, que está dividida 
em 25 pontos, contém súplicas, propostas, apelos em 
favor dos presos, dos doentes, dos idosos, dos pobres, 
dos jovens, e anuncia as novidades de um Ano Santo. 
No texto, o anúncio, não somente da abertura das Por-
tas Santas das principais basílicas de Roma – São 
Pedro, São Paulo fora dos Muros, Santa Maria Maior e 
São João de Latrão –, como também de uma Porta 
Santa em um presídio, o pedido de perdão da dívida 
dos países pobres, o incentivo ao aumento da taxa de 
natalidade, a acolhida dos migrantes, o desejo de criar 
um fundo para abolir a fome e um maior empenho da 
diplomacia por uma paz duradoura.

É a esperança que o Papa 
invoca como dom no Jubileu 
2025 para um mundo marca-
do pelo conflito de armas, 
morte, destruição, ódio con-
tra o próximo, fome, “dívida 
ecológica” e baixa taxa de 
natalidade. A esperança é o 
bálsamo que Francisco quer 
derramar sobre as feridas de 
uma humanidade oprimida 
pela “brutalidade da violên-
cia” ou que se encontra nas 
garras de um crescimento 
exponencial da pobreza.  

No documento, o Papa 
Francisco recorda dois im-
portantes aniversários: a 
celebração em 2033 dos dois mil anos da Redenção e 
os 1700 anos do primeiro grande Concílio Ecumênico 
de Nicéia, que entre outros temas tratou também da 
definição da data da Páscoa. Ainda hoje, “posições 
diferentes” impedem a celebração no mesmo dia do 
“evento fundante da fé”, ressalta, lembrando que, no 
entanto, “por uma circunstância providencial, isso 
acontecerá precisamente no ano de 2025”.

“Seja isto um apelo a todos os cristãos do Oriente e 
do Ocidente para darem resolutamente um passo rumo 
à unidade em torno duma data comum para a Páscoa.”

Francisco espera que “o primeiro sinal de esperan-
ça” do Jubileu “se traduza em paz para o mundo, mais 
uma vez imerso na tragédia da guerra”. 

“Esquecida dos dramas do passado, a humanidade 
encontra-se de novo submetida a uma difícil prova que 
vê muitas populações oprimidas pela brutalidade da 

violência. Faltará ainda a esses povos algo que não 
tenham já sofrido? Como é possível que o seu desespe-
rado grito de ajuda não impulsione os responsáveis das 
Nações a querer pôr fim aos demasiados conflitos re-
gionais, cientes das consequências que daí podem deri-
var a nível mundial? Será excessivo sonhar que as 
armas se calem e deixem de difundir destruição e mor-
te?”

Com preocupação, o Papa Francisco observa a 
“queda na taxa de natalidade” que está sendo registra-
da em vários países e por vários motivos: “dos ritmos 
frenéticos de vida”, “dos receios face ao futuro”, “da 
falta de garantias de emprego e de adequada proteção 
social” e “de modelos sociais ditados mais pela procu-
ra do lucro do que pelo cuidado das relações huma-
nas”. Para o Pontífice, há uma “necessidade urgente” 
de “apoio convicto” dos fiéis e da sociedade civil ao 

“desejo” dos jovens de gerar 
novas crianças, para que o 
futuro possa ser “marcado 
pelo sorriso de tantos meni-
nos e meninas que, em mui-
tas partes do mundo, venham 
encher os demasiados berços 
vazios”.

Na Bula do Jubileu, o 
Papa convida a olhar para o 
testemunho dos mártires, 
pertencentes às diversas tra-
dições cristãs, e expressa o 
desejo de que durante o Ano 
Santo esteja presente o 
aspecto ecumênico. 

“Estes mártires, perten-
centes às diferentes tradições 

cristãs, são também sementes de unidade, porque 
exprimem o ecumenismo do sangue. Durante o Jubi-
leu desejo ardentemente que não falte uma celebração 
ecumênica para evidenciar a riqueza do testemunho 
destes Mártires.”

Francisco também se refere ao sacramento da Peni-
tência e anuncia a continuação do serviço dos Missio-
nários da Misericórdia, estabelecido durante o Jubileu 
extraordinário. Aos bispos, pede que os enviem a luga-
res onde “a esperança está posta a dura prova, como 
nas prisões, nos hospitais e nos lugares onde a dignida-
de da pessoa é espezinhada, nas situações mais desfa-
vorecidas e nos contextos de maior degradação, para 
que ninguém fique privado da possibilidade de receber 
o perdão e a consolação de Deus”. 

Fonte: Vaticanews
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O conceito de que uma boa alimentação é funda-
mental para manter o corpo saudável vem sendo apro-
fundado ao longo dos séculos. Com o passar do tempo, 
os cientistas foram notando que o organismo só fun-
ciona direito se dispõe de uma série de nutrientes. E 
assim deduziram que a falta de alguma dessas substân-
cias poderia provocar problemas – o que é a mais pura 
verdade.

O nutriente é uma substância que fornece compos-
tos essenciais para o bom funcionamento do organis-
mo. Dos nutrientes fazem parte os carboidratos, as 
proteínas, as gorduras, vitaminas e sais minerais.

Os alimentos ingeridos ao longo do dia produzem 
energia para que o organismo possa funcionar bem e 
manter a boa saúde. Essa energia é chamada de caloria 
e representa a quantidade de calor necessária para 
aumentar em 1 grau Celsius a temperatura de 1 grama 
de água. Em geral, as mulheres gastam 1,8 mil a 2 mil 
calorias, por dia, para manter o trabalho do organismo; 
e os homens, entre 2,4 mil a 2,6 mil calorias. Para se ter 
uma ideia da quantidade de calorias presentes nos ali-
mentos, basta observar: 1g de proteína contém 4 calo-

rias, 1g de carboidrato contém 4 calorias, ao passo que 
1g de gordura contém 9 calorias e 1g de álcool contém 
7 calorias, sendo que deve haver um balanceamento da 
quantidade ingerida diariamente. O excesso de calo-
rias ingeridas poderá causar obesidade.

Como organizar um cardápio equilibrado? A expli-
cação mais simples seria a seguinte: comer um pouco 
de tudo todo santo dia. Quer dizer, não adianta se entu-
pir de salada no domingo e, depois, com o corre-corre 
do trabalho, deixar os vegetais praticamente de lado e 
comer somente massas e carnes. É necessário também 
observar a qualidade e quantidade do alimento ingeri-
do durante o dia até a hora de dormir, para que se tenha 
consumido todos os nutrientes fundamentais para orga-
nismo passar bem as 24 horas. Isso quer dizer que é 
preciso variar o tipo de comida comendo com muita 
moderação.

Uma avaliação médica periodica é de grande utili-
dade para se determinar a condição de nutrição do orga-
nismo, dosando-se proteínas, função do fígado, dos 
rins, dentre outros elementos. 

Converse com seu médico.

I JORNADA MUNDIAL DAS CRIANÇAS

Em 25 e 26 de maio último, aconteceu a I Jornada 
Mundial das Crianças (JMC), em Roma. Nas palavras 
do cardeal José Tolentino de Mendonça, prefeito do 
Dicastério para a Cultura e a Educação, a JMC é “um 
grande encontro eclesial cujos protagonistas são os 
mais pequeninos e que reaviva em todos a esperança no 
futuro da Igreja e da sociedade humana”. Ele lembrou 
que os valores da liberdade, do respeito mútuo e da 
solidariedade podem ser transmitidos e vivenciados 
desde a mais tenra idade. Nesse sentido, a Jornada quer 
oferecer um sinal de comunhão e uma “profecia” de 
unidade e de paz.

No dia 25 de maio, a Jornada aconteceu no Estádio Olímpico de Roma, que se tornou a Vila das Crianças. 
Durante o dia aconteceram várias atividades começando por um cortejo de crianças em trajes tradicionais, 
representando 101 nações, para levar sua mensagem de paz; apresentação de corais com 1.500 crianças, 
músicas, reflexões espirituais e testemunhos. À tarde, a Jornada contou com a presença do Papa Francisco que 
teve um momento de respostas às perguntas de crianças do mundo inteiro. Uma criança da Indonésia perguntou 
ao Papa: se o senhor pudesse fazer um milagre, qual escolheria? Francisco respondeu: Se eu pudesse fazer um “
milagre, qual milagre eu faria? É fácil: que todas as crianças tenham o necessário para viver, comer, brincar, ir à 
escola. Este é o milagre que eu gostaria de fazer.” O Papa também participou uma partida de futebol de cinco 
minutos entre as crianças e alguns jogadores de futebol famosos internacionalmente, dando o pontapé inicial da 
partida. No dia 26 de maio, aconteceu o encerramento da Jornada com uma missa na Praça de São Pedro, no 
Vaticano.



ENCONTRO E REUNIÕES

Nos dias 2 e 3 de maio último, no salão paroquial, 
nosso pároco, padre Fernando Leal, fez um Encontro 
com toda a Equipe de Liturgia da Paróquia; no dia 4 de 
maio, houve reunião com o Conselho Pastoral, e no dia 
11 de maio, com as Comunidades bíblicas. 

CELEBRAÇÃO DO MÊS DE MARIA

Durante todo o mês de maio, nossa comunidade 
paroquial celebrou o Mês de Maria. Nas igrejas Nossa 
Senhora do Rosário, Nossa Senhora da Conceição da 
Lapa e Igreja Matriz de São Pedro foram colocados em 
destaque altares com a imagem de Nossa Senhora. Na 
Igreja de São Pedro, após as missas das 10h e das 15h, 
muitos fiéis participaram dos louvores à nossa mãe 
Maria.

CELEBRAÇÃO DA VIGÍLIA DE 
PENTECOSTES

Em 18 de maio passado, na Igreja Nossa Senhora da 
Piedade, desde a noite até a madrugada do dia 19, 
nosso pároco, padre Fernando Leal, o diácono Joa-
quim Chagas, membros do grupo de jovens e muitos 
fiéis participantes da nossa Paróquia vivenciaram a 
Vigília de Pentecostes, em unidade e convivência fra-
terna com os frades capuchinhos e demais movimen-
tos inseridos nessa comunidade. A vigília contou tam-
bém com a participação do bispo auxiliar da nossa 
Arquidiocese Dom Marco Eugênio Galrão.



PROGRAMAÇÃO PARA A FESTA DE SÃO PEDRO

TEMA: “SÃO PEDRO, O PEREGRINO DA ESPERANÇA”

TRÍDUO: 26, 27 e 28 de junho, sempre às 10h, na Igreja Matriz de São Pedro

Dia 26, subtema: “OS DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS”.
Pregador: Pe. Lázaro Silva Muniz, capelão da Igreja de São Raimundo
Convidados especiais: Irmãs de Nossa Senhora dos Humildes e Comunidade da Capela do Divino Espírito 
Santo (Instituto Feminino)

Dia 27, subtema: “O CAMINHO DE FORMAÇÃO DOS DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS”.
Pregador: Frei Luan Vinha da Silva, OFMCap.
Convidados especiais: Irmãs Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo (Colégio Salete) e Comunidade 
da Igreja Imaculado Coração de Maria.

Dia 28, subtema: “A MISSÃO DOS DISCÍPULOS A SERVIÇO DA VIDA PLENA”.
Pregador: Pe. Sérgio Reis, CSSR
Convidados especiais: Irmãs Franciscanas Imaculatinas, Irmãs Oblatas do Santíssimo Redentor e Irmãs 
Escravas de Maria Menina  

DIA DA FESTA: 29 de junho, celebrações na Igreja Matriz de São Pedro

6h30 – Alvorada;
7h – Missa pelo Papa, presidida pelo padre Áureo José Oliveira Sampaio;
8h – Missa pelos comerciantes, comerciários e vendedores ambulantes, presidida pelo padre Aderbal 
Galvão de Sousa;
9h30 – Missa pelos viúvos e viúvas, presidida pelo bispo auxiliar Dom Dorival Souza Barreto Júnior;
11h – Missa pelos idosos, doentes, pescadores e porteiros, presidida pelo bispo auxiliar Dom Marco 
Eugênio Galrão Leite de Almeida;
12h30 – Missa pelos aniversariantes do dia e pessoas com o nome Pedro, presidida pelo frei Gilson de Jesus 
Marinho;
14h – Missa pelas Pastorais, Ministérios e Movimentos da Paróquia, presidida pelo padre Fernando 
Pedrosa Leal;
15h – Procissão;
16h – Missa Solene e encerramento da Festa, presidida pelo bispo auxiliar Dom Walter Magno de 
Carvalho.

A partir das 8h30, haverá uma Quermesse em frente à Igreja Matriz de São Pedro.



FORMAÇÃO LITÚRGICA: Tema: “Viver a 
Liturgia na Paróquia”: 1.º de junho, às 9h, no salão 
paroquial da Igreja de São Pedro, com o seminarista 
Luiz Otávio. 
TREZENA DE SANTO ANTÔNIO: de 1.º a 13 de 
junho, logo após a missa das 10h e das 15h, na Igreja de 
São Pedro.
FESTA DO IMACULADO CORAÇÃO DE 
MARIA: 8 de junho, missa às 8h, 10h, 12h,  e 15h, na 
Igreja de São Pedro.
FORRÓ DO PEDRO: 8 de junho, das 16h às 20h, no 
Espaço Cultural da Igreja Nossa Senhora da Conceição 
da Lapa. Adquira seu ingresso com antecedência.
DIA DE SÃO JOSÉ DE ANCHIETA: 9 de junho.
FESTA DE SANTO ANTÔNIO: 13 de junho, missa 
às 8h, 10h, 12h, 15h e 17h, na Igreja de São Pedro.
MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS PELOS 
DOADORES DO BAZAR: 16 de junho, missa às 
7h30, 9h30 e 11h30, na Igreja de São Pedro.
ANIVERSÁRIO DE NASCIMENTO DE PADRE 
FERNANDO LEAL: 18 de junho.

MISSA PELOS DIZIMISTAS DA PARÓQUIA: 23 
de junho, missa às 7h30, 9h30 e 11h30, na Igreja de São 
Pedro.
NATIVIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA: 24 de 
junho, feriado. As igrejas de São Pedro, Nossa Senhora 
do Rosário e Nossa Senhora da Conceição da Lapa 
estarão fechadas.
DIA DE NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO 
SOCORRO: 27 de junho, missa às 8h, 10h, 12h, 15h e 
17h, na Igreja de São Pedro.
ANIVERSÁRIO DE ORDENAÇÃO SACER-
DOTAL DE PADRE THIERRY BIERLAIRE: 27 de 
junho.
ANIVERSÁRIO DE NASCIMENTO DO DIÁ-
CONO JOAQUIM CHAGAS: 27 de junho.
TRÍDUO E FESTA DE SÃO PEDRO: Tríduo, 26, 27 
e 28 de junho, às 10h, na Igreja de São Pedro; Dia da 
Festa, 29 de junho, missa às 7h, 8h, 9h30, 11h, 12h30, 
14h; procissão às 15h e missa solene às 16h, na Igreja 
de São Pedro.

02: Independência da Bahia;
05: Hora Santa e missa do Sagrado Coração de Jesus;
11: Dia de São Bento;
16: Dia de Nossa Senhora do Carmo;
21: Missa em ação de graças pelos doadores do bazar 
paroquial;

24: Aniversário de nascimento de padre Elmo Andrade;
25: Dia de São Tiago, São Cristóvão e Dia dos Motoristas;
26: Dia de Sant'Ana, São Joaquim e Dia dos Avós;
28: Missa em ação de graças pelos dizimistas da Paróquia.

AGENDA DE JULHO

COMPROMISSOS DO MÊS

FESTA DO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS

TEMA: “Coração de Jesus, fonte da 
Fé, da Esperança e da Caridade”.

TRÍDUO: 4, 5 e 6 de junho, Hora 
Santa às 9h; e missa, às 10h, na 

Igreja de São Pedro.

DIA DA FESTA: 7 de junho, Hora 
Santa às 9h; e missa festiva, às 10h, 

na Igreja de São Pedro.



01-FERNANDO ANTÔNIO SILVA LISBOA
01-JUSTINA RAMOS SANTOS
01-SANDRA MARIA DE JESUS SANTOS
02-ANA CARINE BARBOSA DE AQUINO
02-JOÃO PAULO PEREIRA CANÁRIO
03-JOSELITA MARIA SANTANA SILVA
03-TATIANE ABREU MACHADO
04-CARLOS MACHADO DE ARAÚJO FILHO
04-CÉLIA MARIA CARDOSO DE SOUZA
04-LUCAS MATOS DA SILVA MOITINHO
04-MÁRCIA SANTANA NASCIMENTO
04-VICENTE DE PAULO C. MENEZES
05-ZENAIDE GOMES NOVAES DE ARAÚJO
06-ADALICE CÂMARA BARBOSA DA SILVA
06-CREMILDA MARIA OLIVEIRA PRADO
06-IVONE AMARAL OLIVEIRA
06-LÚCIA CUNHA MOREIRA SPINELLI
07-ADELINA FRAGUEIRO ALMOFREY
07-ANA MARIA VEIGA DA SILVA
07-CRISPIM FERREIRA DO SACRAMENTO
07-GRACIETE DO NASCIMENTO RAMOS
07-JANIRA HENRIQUES NASCIMENTO
07-ROSINALVA PALHETA DE OLIVEIRA
07-SÉRGIO LUIS S. LACERDA SILVA
07-SOANE RIBEIRO PRIMO
08-BIANCA FREITAS DE JESUS
08-LÚCIA MARIA BATISTA DE SOUZA
08-PRISCILA SANTOS VIEIRA
09-PALMIRA ALMEIDA OLVEIRA
09-SONIVALDA MARIA DE JESUS
09-VERALÚCIA MARIA PEREIRA DOS SANTOS
10-ISOLINA SANTOS DA SILVEIRA
10-JOÃO MARCOS FRANÇA DA SILVA
10-JORGE DIAS BARBOSA
11-ALAIDE VENTURA DE JESUS
11-CARLA DANIELE PEREIRA DA SILVA
11-DINA LÚCIA SILVA CARILO
11-IRACI VALENTINA DOS SANTOS
11-LUIZ ALBERTO DE ARAÚJO GUEDES
11-LUZIA SOEIRO SÁ DA SILVA
11-M.ª ROSÁLIA DE JESUS
11-SANDRA MARIA LIMA MENDES
11-SÔNIA MARIA MARQUES BITTENCOURT
12-ALIRIANE FREIRE DO NASCIMENTO
12-ANTÔNIA MACÁRIO DE SOUZA
12-ANTONIETA PEREIRA DOS SANTOS
12-RENILZE LOPES DA CUNHA
13-ANTÔNIA MENDES PIRES
13-ANTÔNIA MORAIS BONFIM
13-PATRÍCIA SOUSA MONTES
13-TÂNIA MÁRCIA DE ALMEIDA
14-AGNALDO CASTRO NASCIMENTO

14-ELIZETE SANTOS ANDRADE
14-MARIA DE FÁTIMA DOS SANTOS
14-MARLON ÁLVARO A. DE JESUS PEREIRA
15-AILTON ARAÚJO AMARAL
15-LUIZ MARCELO MAZONI MARTINS
15-ROSIMEIRE MATOS MOTA
15-TAMIRIS AIMÉE FERREIRA CORDEIRO
16-CLAUDIANA SANTANA ARAÚJO
16-M.ª DE LOURDES MARINS FREIRE
16-VERA LÚCIA FERNANDES FIGUEREDO
17-ARLENE SANTOS VIEIRA
17-ITO GARCIA GUIMARÃES
17-JOELTON TEIXEIRA
17-NORMA LÚCIA DE ANDRADE REIS
17-RAIMUNDA DE ARAÚJO SANTOS
18-MAHCIA KRUN
18-PE. FERNANDO PEDROSA LEAL
19-ADRIANA TEIXEIRA DE SANTANA
19-LÚCIA MARLENE SANTOS NASCIMENTO
20-ADRIANA CHÉ DE MIRANDA
20-ANÁLIA AMORIM GOMES
20-AUGUSTO SÉRGIO COSTA SOUZA
20-EDILSON SILVA BARRETO
20-LÍGIA MARIA FERREIRA SILVA
20-MÁRIO HENRIQUE SAMPAIO COSTA
20-PEDRO ALOYSIO DA ROCHA CAMPOS
20-TEREZA CRISTINA SANTIAGO SANTOS
21-CYNTHIA WALÉRIA DE M. OLIVEIRA
21-DIRLEY MARIANA NEGREDO MENDONÇA
21-MIREIDE FALCÃO DAMASCENO PEIXOTO
21-ZULEIDE SILVA MENEZES
22-ANTONIETA MOREIRA DE CARVALHO
22-LÊDA GUIMARÃES SANTOS PINTO
22-M.ª ISABEL DAMASCENO DE JESUS
23-AGRIPINA DE ALMEIDA TAVARES
23-ANTONIO SANTOS ANDRADE
23-JOAQUIM MELO AMORIM
23-JOSÉLIA COELHO DA SILVA
23-M.ª RÉGIS BUGARIN
23-TEREZINHA NUNES TEIXEIRA
24-JOÃO BATISTA FERREIRA
24-JOÃO DE SOUZA RIBEIRO
24-JÚLIO CÉSAR ROCHA DE JESUS
24-MAURINA L. DA CONCEIÇÃO CORREIA
24-ZÉLIA BATISTA DE LIMA SIQUEIRA
26-ARSÊNIO MACIEL DOS SANTOS
26-AURISTELA OLIVEIRA BATISTA
26-IVANICE MARIA DA SILVA BAHIA
26-JANETE M. SANTANA RODRIGUES
26-LUCAS TEIXEIRA
26-OLDEMÁRIO ANTÔNIO RIBEIRO
26-SÔNIA MUNIZ TEIXEIRA COELHO
27-JOAQUIM NOBRE CHAGAS
27-NILTON SOUZA SANTOS
27-VANISE BATISTA DE SOUZA FREITAS
28-AIRAM SANTOS GOMES DE SOUZA
28-DELZA DE SOUZA BRAGA NOVAES
28-FRANCINEIDE SANTOS MOTA
28-SÍLVIA FERRARI SANTO
28-VÂNIA MARTA CRUZ SANTOS COSTA
28-WANDA DOS SANTOS SANT'ANA
29-ANA LÚCIA BARBOSA DOS SANTOS
29-EGLANTINA GONÇALVES BARRAL
29-ISAULINA GONÇALVES
29-LETÍCIA BARBOSA DA SILVA
29-M.ª SÃO PEDRO SOUZA
29-PEDRO ALDAMIRIO PEREIRA DA SILVA

29-PEDRO DIAS DOS REIS
29-PEDRO PAULO FREITAS SANTOS
30-PAULO FERNANDO SANTOS BACELAR
30-RITA LOPES LIMA
30-SINARA COELHO DA SILVA
30-UIARA PEREIRA LOPES

A você, meu irmão, minha irmã, que assume esta Paróquia como dizimista e se compromete com o trabalho pastoral, 
parabéns! Como presente do seu aniversário, a comunidade paroquial estará unida a você, seus amigos e familiares, 

nesse dia tão especial, para celebrar esta data.
Venha participar, nesse dia, da Santa Missa, às 8h, na Igreja de São Pedro. 

Caso a data seja  no domingo ou dia santo, a missa começa às 7h30.

PARÓQUIA DE SÃO PEDRO
MOVIMENTO FINANCEIRO

ABRIL/2024

RECEITAS
Dízimos .............................................    27.870,05
Espórtulas de missas ...........................  10.831,00
Coletas ordinárias ........................          10.688,75
Taxa de batismo ...................................       80,00
Taxa de matrimônio ..............................       90,00
Taxa de certidões .................................     295,00
Coleta da CF-2024 ................................     500,00
Coleta para Terra Santa ........................     350,00
Renda  do Restaurante e Santo Café.......8.488,23
Vendas do bazar/lojinha  ...................     20.762,00
Donativos ............................................  4.500,00
TOTAL     ............................................   84.455,03

DESPESAS
Despesas Administrativas 
Repasses à Cúria................................     6.109,86
Repasse à Cúria de coletas especiais.     850,00
Aluguel de espaço pastoral (Lapa) ....  5.000,00
Combustível ......................................     300,00
Manut. Casa Paroquial ..........................   1.194,09
Material litúrgico ..................................        895,70
Tarifa estadual ....................................       28,67
Tarifas bancárias ................................     307,01

Assistência pastoral      .....................     1.000,00
Assistência social  ...........................  1.000,00

Despesas com pessoal 
Salários .............................................    27.974,51
Encargos sociais       ........................     14.513,93
Vale refeição  ...................................        5.636,40
Vale transporte ..................................  3.120,00
Assistência odontológica ......................      339,71
Seguros  de vida e bem estar social...     561,12
Seguro saúde .....................................  3.130,36
Rescisão  ............................................     7.406,83
Acordo PAF-virtual (sindicato) ..............  2.599,72

Serviços e utilidades
Água e esgoto ......................................    1.117,90
Energia elétrica .....................................   3.761,14
Telefonia ................................................     329,29
Manutenção de site e programa SGCP ..     158,00
Serviços contábeis e consultoria............      775,00
Seguros de veículos .............................  1.547,24
Manutenção de veículos ......................  1.597,00
Manutenção de máq. e equip. ............      1.242,83
TOTAL  .........................................         92.496,31

SALDO DO MÊS                                (8.041,28)

Informativo da Paróquia de São Pedro – Arquidiocese de São Salvador da Bahia
Praça da Piedade, 11 – CEP 40.020-520 – Salvador – Bahia – Brasil

Telefone: 55-71-3329-3280
Site: www.paroquiadesaopedro.org

E-mail: salvador.paroquiasaopedro@gmail.com

Dízimo não é imposição, não é obrigação; é uma forma fácil de 
sermos gratos a Deus pelo que recebemos.


